
ENAJUN 2026 

Ao completar quase dez anos, o coletivo de magistrados e magistradas negros, 
reunidos no Encontro Nacional de Juízas e Juízes Negros (ENAJUN), avalia que é 
chegado o momento para fazer um balanço objetivo de sua atuação pela equidade 
racial no Poder Judiciário. Identificar as conquistas, mapear os desafios ainda 
presentes e, sobretudo, definir as metas futuras. 

Nesse sentido, encaminho o tema e programação definidos pela Comissão 
Organizadora: 

 

9º ENAJUN e 6º FONAJURD 

 Tema: ENAJUN 2017–2026: avanços, impactos e desafios para a próxima 
década. 

Data: 11 a 13 de novembro de 2026. 

Local: Rio de Janeiro. 

 

Dia 1: 11/11/2026 (Quarta-feira)  

14:00hs- Caminhada Trilha da Memória do TJRJ  

A Trilha da Memória faz parte do Programa de Cultivo da Memória, premiado como 
Boa Prática de Equidade Racial pelo CNJ: https://www.tjrj.jus.br/programa-de-
cultivo-da-memoria/trilha-da-memoria 

 

19:00HS  

Cerimônia de Abertura e Coquetel  

Mesa oficial 

Palestrante: Fania Davis 

Local: TJRJ 

 

Dia 2: 12/11/2026 (Quinta-feira) – manhã. 

Local: TJRJ 

Eixo 1 Memória 

Mesa do Painel 1  



ENAJUN E POLÍTICAS DE EQUIDADE RACIAL NO PODER JUDICIÁRIO. 

Objetivo: reconstrução da trajetória do ENAJUN, sua relação com construção das 
políticas de equidade racial no Poder Judiciário e retrato do que foi conquistado 
até aqui. O propósito da mesa é garantir que todos os participantes tenham 
conhecimento das políticas institucionais 

● Magistrado (a) ENAJUN: A construção do coletivo – Dra. Adriana Cruz -TRF2 
● Magistrado(a) ENAJUN: Políticas de ingresso na magistratura- Dra Mara 

Lina -TRF1 
● Magistrado (a) ENAJUN: Políticas para uma jurisdição com equidade racial-  

Dra Mariana Machado- Diretora da Igualdade Racial AMB e TJPI 

● Mediadora: Edilene Lobo 

 

Eixo 2 – Presente - Impactos e desafios 

Painel 2: Desafios de Permanência, Pertencimento e Ampliação. 

Objetivo: Debate centrado na permanência e no estar nos espaços de poder, para 
além do ingresso por cotas. Discussão sobre o "teto de vidro" na carreira e escuta 
sobre a experiência de movimentos negros 

Mesa do painel 2: 

● Silvio Albuquerque (Diplomata)- confirmada participação online por Fabio 
Cesar 

● Samuel Vida (Professor da UFBA) - confirmado por Adriana Cruz 
● Mediadora Magistrada ENAJUN: Dra. Claudirene Andrade Ribeiro TRT 23  

 

Tarde: Local: TRT1 

Desafios da Permanência (continuidade) 

Painel 3 - Violência institucional no Judiciário: impactos internos, efeitos 
externos 

 

Objetivo: tratar do enfrentamento da violência institucional que afeta tanto a 
magistratura, o corpo funcional, bem como é reproduzida em decisões para 
os usuários do sistema de justiça 

Mesa Painel 3  



● Liane Ebbepoa (Psicanalista – trabalha com psicanálise institucional)- Vem 
de Santa Catarina 

● Magistrado (a) FONAJURD-ENAJUN: Dra. Bárbara Ferrito – TRT RJ 
● Ana Paula Oliveira,  grupo Mães de Manguinhos 
● Mediador (a): Magistrado (a) ENAJUN – Dra.Adriana Pinheiro Freitas  (TRT 1) 

 

 

 

EIXO 3: Futuro – Projeto e estratégia para o futuro 

Painel 4:  

Magistratura Negra e Representatividade responsável 

Objetivo: o objetivo da mesa é tratar das estratégias de futuro, a relação dos 
juízes com futuros ingressantes e perspectivas de atuação institucional 

 

Mesa 4  

● Flavia Rios- SP 
● Membro da Rede Nacional de Coletivos Negros das Carreiras Jurídicas- 

Patricia Santos (servidora da Justiça Federal RJ ) 
● Magistrado (a) ENAJUN/FONAJURD- Dr. Marco Adriano- TJMA e presidente 

da Associação Magistratura Maranhense  
● Mediador : Magistrado ENAJUN  : Desembargador Costa Wagner (TJSP) 

--- 

 

Dia 3: 13/11/2026 (Sexta-feira) – Oficinas e Encerramento 

Oficinas - Manhã: atividades práticas  

Local: TRT1 

Objetivo: atividades com metodologia ativa em grupos exclusivamente de 
magistrados e magistradas, com o objetivo de propor medidas concretas para 
políticas de enfrentamento do racismo e todas as formas de discriminação. 

Oficinas:  

A) Magistratura, Democracia e Justiça Social – Foco nas questões 
relacionadas à construção de padrões hermenêuticos pela igualdade 



● Mediadoras Dra. Camila Moura de Carvalho- TRT  e Dr. Vitor Araujo (TJRJ) 
 

B) Magistratura e sociedade civil: compartilhamento de boas práticas e 
projetos – Foco em ações pela equidade e não discriminação em parceria com a 
sociedade civil- 

● Mediador: Dr. Fábio César dos Santos Oliveira (TRF2) 

C) Magistratura e Educação: formação interna e relações com o sistema de 
ensino – Foco em ações formativas de magistrados e servidores, bem como 
atuação junto à rede de ensino em todos os níveis. Possível inclusão do resultado 
da pesquisa da HOWARD UNIVERSITY  

Dra. Franciele Pereira do Nascimento- Juiza auxiliar STF  

 

Tarde: Encerramento 

Local – Centro Cultural da Justiça Federal 

Horário: 15h 

 Conferência Magna: Palestra de encerramento do Ministro Luiz Edson Fachin, 
Presidente do Supremo Tribunal Federal e do Conselho Nacional de Justiça (já 
confirmado) 

Divulgação da Carta do Rio de Janeiro 

 

Observação: A Comissão Organizadora trabalhará um texto base para a Carta do 
Rio ao longo do evento e submeterá nos grupos durante as oficinas para 
validação. 

 

 

 


